
Watergate não etou plano americano a 
WASHINGTON — A antiga 

tendência brasileira de olhar pa-
ra fora, principalmente para os 
Estados Unidos, para explicar 
ou justificar decisões, comporta-
mentos ou eventos domésticos 
costuma produzir análises tor-
tas, que desfocam a realidade ex-
terna, nada elucidam interna-
mente e levam com frequência a 
soluções falsas ou postiças. O 
Brasil é, afinal, o país onde o 
banqueiro Amador Aguiar, um 
protestante, conseguiu conven-
cer os generais nacionalistas que 
estavam no poder no final da dé-
cada de 60 a baixar decreto esta-
belecendo a celebração do Dia de 
Ação de Graças americano como 
coisa nossa. 

Hoje, o Than,ksgiving Day , 
uma feriado não -religioso -no-g' 
EUA cuja origem remonta ao en-
contro 4. peregrines protestan-
tes com índios, nos primórdios da 
colônia, é celebrado em Brasília 
com missa na catedral católica, 
assistida pelo presidente da Re-
pública e todo o seu Ministério. 

Os paralelos entre o episódio 
do Watergate, que levou à re-
núncia do presidente Richard 
Nixon, em agosto de 1975, e o es-
cândalo que engolfa ,o presidente 
Fernando Collor parecem come-
çar a produzir a mesma sorte de 
exageros. Alguns paralelos exis-
tem e devem ser estabelecidos —
na dimensão moral dos dois ca-
sos, na inviabilidade política de 
Nixon e Collor, na perspectiva e 
tecnicctlid.,ades do impeachment 
e, principalmente, na oportuni-
dade histórica que a crise dá ao 
Brasil de testar e consolidar as 
instituições democráticas. 

Quadrilha — Há, no entanto, 
mais diferenças do que seme-
lhanças entre os dois episódios. 
A começar pela natureza do deli-
to praticado. Nixon nunca foi 
acusado de usar o poder para en-
riquecer parentes e amigos. Nau-
fragou por ter montado um es-
quema de obstrução da Justiça 
para acobertar crimes de abuso 
de poder político. Collor é suspei- 
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to de crime mais grave. Os fatos 
apurados pela CPI retratam o 
presidente da República como 
protetor, beneficiário e membro 
passivo de uma quadrilha que 
usava o poder para assaltar o 
erário público e fazer tráfico de 
influência. 

Historiadores americanos 
acreditam.que o assalto à sede do 
Partido Democrata no edifício 
do Watergate, em junho de 1972, 
teria passado à história como um 
mero passo em falso na trajetória 
de um estadista, se Nixon tivesse 
admitido prontamente a respon 
sabilidade do governo no episó-
dio e demitido meia dúzia de as-
sessores, depois que o jornal lhe 
Washington Post deu a informa 
ção, como notícia policial. A re-
velação dos crimes do caso brasi-
leiro dificilmente permitiria des-
fecho favorável ao presidente da 
República, mesmo se ele tivesse 
se penitenciado a tempo. 

A busca de pontos de contato 
entre os dois escândalos torna-se 
patética quando a discussão en-
tra na área econômica. .O que 
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aconteceu na economia america-
na no período do Watergate?, 
perguntam-se empresários, polí-
ticos e livre-pensadores, em bus-
ca de indícios sobre o que poderá 
acontecer agora no Brasil. A res-
posta é curta e grossa: nada que,  
tenha relevância para a atual si-
tuação do País. 

Indiretamente, as dificuldades 
políticas internas de Nixon po 
dem ter pesado na decisão dos 
árabes de iniciar á guerra de 1973 
contra Israel e, derrotados, arti-
cular o primeiro, embargo do pe-
tróleo — o fato mais importante 
da economia dos EUA e das de-
mais economias de mercado no 
período do Watergate. Em tese, 
pode-se argumentar que a preo-
cupação de Nixon com sua pró-
pria sobrevivência política impe-
diu os EUA de prestar atenção 
nas consequências de longo pra-
zo do choque do petróleo — a cri-
se da indústria automobilística 
americana, por exemplo — e pre-
parar-se para elas. 

Mesmo que houvesse alguma 
semelhança econômica entre os 

EUA dos anos 70 e o Brasil de ho-
je, há uma diferença entre os 
dois países que torna impossível 
qualquer paralelo. A economia 
americana é dominada pelo in-
vestimento privado. A brasileira 
está paralisada há anos pelo en-
dividamento público. 

A pressão crescente de demo- 
cratas e republicanos para que 
Nixon renunciasse, que se inten-
sificou na primavera americana 
de 1975, tinha como pano de fun-
do a necessidade de preservar as 
instituições e a governabilidade 
de uma superpotência com poder 
e responsabilidades globais. Não 
havia nenhum problema ou 
ameaça econômica que depen-
desse do resultado do Watergate. 

Apoio internacional -- O que 
acontecerá na economia brasilei-
ra nas próximas semanas, talvez 
nos próximos anos, está direta-
mente ligado nao apenas à velo-
cidade com que o caso PC for re-
solvido (o Brasil desmancha se a 
crise durar três anos, como ocor-
reu com o Watergate), mas ao 
próprio desfecho.. O ministro da 
Economia, Marcílio Marques 
Moreira, torce para que a deci-
são sobre o impeachment seja to-
mada em menos de um mês. 

Marcílio sabe que quaisquer 
chances de apoio internacional 
ao atabalhoado processo de 
abertura, modernização e estabi-
lização econômica evaporarão se 
o dilema não estiver resolvido 
quando ele embarcar para a reu-
nião anual do Fundo Monetário 
Internacional e do Banco Mun-
dial, na última semana de setem-
bro, em Washington. 

O mercado, por sua vez, já dá 
sinais de que a saída de Collor 
não é apenas politicamente dese-
jável, como se tornou condição 
para a continuação de qualquer 
política de estabilização no País 
— quando menos porque abriu 
uma oportunidade histórica pa-
ra o Brasil atacar a praga da 
corrupção que compromete, há 
décadas, a confiança dos cida-
dãos no governo, as prioridades 
da administração pública e a uti-
lização racional dos recursos do 
governo. 
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